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DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Co111 " 11.uxn10 dos meios 1"1,,1co.- K 111rn l\11•:N NA 
TUl\Al S, ts1>eclrl1·1111us r>ara cndu ct1so o t1e"ltla111 eotu l o 
<llvhlunllsados. consl 1t11r 

O tr atamento mais racional e ciicaz 
P A R.A CURAI< ns 11<w11~11b tle Qua111111'1 orgflo; ~~tuouugo 
Intestino•. 11ga110. r lnH. coraeâo, etc .. 011 \'las urinar ias. re~ 
J)lrl\lorlns e cl1·culatorl11s: hemorrhol<lnl, doenças tln nu 
trlçt\o, uor"osns. n1•trllkax 011 lln1;it1c11H. flll l'allllcns ou Irri 
tatlVM por graves e •ntlgas que se}•m: assim o tenho 
anrm:u lu nu 111111 1!11 JOnjl'a prllllrn 110 1•s1rn ll jl'Cl l'O, e llQUI 
pel as nuonerosas curas Qlll' '"""" r1•nllst1do. 

Os que sotrem níio devem, p ois, heslt•r. • sub
m e ter.se ao~ meus u pecla1s tr• tamen tos 

FISICO·MAGNETICOS E DIETETICOS 
Oc •·uJo~ 1avoran:1, rcsultndo~ m~ responsablllso . 

Or. r. lndi\!eri Cotucct. consulto1'1o Pslco-magnetote
rtlp1co. 1 . 1... Joilo liOncnh•es. :lO. t . • '" . uo 1n1endcn1.e. 
A pri 1111il r a eon~nll e é 11rntlR para l odo~ . 

A"' Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os 111tes11no~ com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Ni10 é purgauvo. Enviar consulta detalhada ;io 

U80RA10RIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.', Lisboa 
OEPOSllO: Nczto, Na t ivida d cz & e.· 
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Rrademia ~ientif ira de Beleza 

AVENIDA DA LIBERDADE, 23 
LISBOA Telefone: 3641 

D1rectora . Madame CA M· 
I OS. laureada pela Eocol1 
Superior de F•rm•cfa d1 
Univers id ade d e Co imbra, 
Dl p lomada c om frcqucncll 
cm maaaaeem MEDICA, ES· 
1 ET ICA, PEDICURE, MAIN· 
CU RE, e tlnctura doa cabe· 
'º ª• pela Esco la Franccu 
de Parla, d'Ortopedla 1 
M aaaagem. Ex·m••ue11ta 
a aatatente do Hotel Olcu 
de Parla . Anti&• profe11or1 
a l plomada l n acr l pta • pr .. 
mfada c m dife r e n t es c1dtl• 
raa . Qu lm 1ca - perfumlata 
aocla efetiva d e dlfercn· 
te• Socledade a wclcntlfl· 
caa , •etc. 

Tl'l•Wu1ento 11elo~ 11 11eren. 
• C~ proc~ssos de maçotera· 
pia, e le troterap fa e mec1· 
note rapla. M AÇAGEM llE· 
DIC.11 E EST ETICA. CURA DA 
OBESIDADE: r eduçio P'" 
c la l d a gordura. 

Tratamento •la. n 11ru pel ll t•e1rlcldnd~ 1 ra1amen10 ti:• oe1~. 
manohl\•1 pon to• negro• . alnoe• de boxlga•. aar dn•, eto. De• 
e nvolvl ruento e enrlj l\mento doa s elo•. t•roce.so ab11oluu1men11 
novo. n esultados survrocn tlentcs com Lrc~ tratamentos o Informa· 
ções <!e senhor as Que Já fizeram u so tratam ento. l'11r11 M ex ... ' 
clientes <l a 1>rov1ncla trnln 111ento especlnl por corrt.sponaenc1a. 

Metodo <!e OTltnr <tue os cabe los ernbraoqueçam. Tin tura dos 
cabelos em toda., as cõres, coro a <luracllo de ~ noos. 

T.llvagem <los cabelos com sccngem clctrlca a 50 cootaTos. 
Apar elhos. perfumes e pro<lult•~ <!e hel ez11 das me1t1ore1 ram 

<le Pari•. llespooln• rnetl l11n1e e>1nmoll ll11 

lnglAZ POR- co RRES.PONUENCIA 
\. Es1udn em casa. Mefodo nno. 

---·- - Lições de ensaio gratuitas, -
Pedir prospetos a P. tJ UltlO FERREIRA 

C . C abr a l -· PORT':J 

KALIODE BRAZÃO 
SlFILIS - - LYMFATlSMO 
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farma~ia lnterna~ional ~e Us~o~ 
228, R. do Ouro, 230 

(FRENTE AO MONTE-PIO GEAALJ 

Colares "Viuva Gomes" 
- A MAIS VEL HA MARCA 
DE V I N H OS DE COLAR ES 

Unica premiada com ''GRANO PRIX11 

SUCURSAL EM LISBOA: SÉD E 

Rua Nova da Trin~ade, 90 
T el el one 1644 Colares-Almoçageme 
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l\uebraram-se para sempre as cordas da lira 
Y de ouro que cantou os encantos de Ro

xane e a bravura negligente dos cadetes da Oas· 
conha, nos versos delicados com que Cyrano de 
Bergerac dispunha a sua amada a receber os bei
jos de outrem, perturbada pela musica suavíssima 
das rimas, ou tocava o petulante adversario, no 
fim de cada estrofe, brincando com o florete e 
com a palavra. 

l:dmond Rostand, cumprida a sua mis~ão 
social, pago em tesouros de arte o 
bem-estar que devia á civilisação, abri
gou-se, finalmente, á sombra amiga e 
ao silencio impenetravel, que apagam 
todos os clarões ~ desfazem todos os 
sons, isto é, a orquestra luminosa da 
vida. 

Cá fora deixou as fulgurações do seu espí
rito e essas hão-de iluminar a França por todos 
os seculos e extinguir os tremulos fogachos que 
só na-; cinzas se acendem - assim como deixou, 
eternamente fresca, a voz do amoroso espadachim, 
a dominar o rouquejar do vaidoso galo, em quei
xas pela sua existencia ridícula e efemera. 

Comparando 

7l iscu te-se, na hora em que estas 1 i n has es
U tão sendo traçadas, o destino a dar ao 
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p redominou o estrondo nas ultlirnas festas, 
comemorando a revolução ale 5 de De

zembro, não aquele estralejar alegre e come
dido do foguete das nossas romarias, mas o troar 
altisonanle do morteiro, que se lembra horas 

gloriosas lambem as lembra de ancie-

f;
.& dade e temor. 
. Foram dias de jubilo os que as-

~ 
sim se festejaram em galas de sono

' rosa e vistosa pompa; comtudo, cre
~ _ mos que a que mais ha-de perdurar 

na memoria do vencedor é a que jun
ou as creanças num jardim publico, apezar de 

não ser acompanhado senão pelas palrmas de mão
sinhas minusculas e pelo côro pouco solene dos 
risos infantis. E saibam os organisado1res do pro
grama que essas palmas e esses riso•s não foram 
ouvidos menos agradavelmente do qu1e os estam
pidos da dinamite. 

..Civros 

n um só livro nos referiremos /hoje, apezar 
ri de termos recebido mais algu111s durante a 

~... semana, porque não cdispondo de 
!f{~.1'1..1/f espaço para todo o bem que 

-_:;'1\/i-~:j dele tínhamos a dizer,·, ficará, pe-
<F.& '..-"19" lo destaque, consignaada a nossa 

admiração: é a flora de sesta, da 
ilustre poetisa sr.º O. Branca de Oronta Colaço, 
obra enternecedora, que deve figurarr na estante 
de todo aquele que prese as belas-lictras. Repo· 

sombrio protagonista da tra
gedia que acaba de assom
brar o mundo. Parece inevi
tavel o julgamento, antece
dendo o da Historia, facto de 
salutar influencia no futuro 
e que, pelo menos, fará me
ditar os grandes ambiciosos, 
naturalmente propensos ao 

li 
sitorio, sincero e enternecedor, de peequenas ma
ravilhas, é esse, de que damos a amostra se
guinte: 

crime e prestes a comete-lo. Mas qual será a de-11 
cisão dos juizes? 

1 la quem lembre a sorte de Napoleão, e já 
se apontam togares provaveis, ilhas cm condi
ções suficientes de isolamento para evitar vclei
lades inquietadoras. /\ ser assim, decerto se ha

dc ter em conta a estatura moral dos dois heroes, 
escolhendo-se o recinto proporcionalmente a es
ta, para que o paralelo seja li mitado o mais pos
sível e o delinquente se não envaideça, transfor
mando-se em satisfação o que deve ser castigo. 
Poucos metros de rocha; as nossas Berlengas, 
talvez, e de l<i poderia avistar este pequeno pe- 1 
daço de continente, onde os alemães, segundo di- 1 
ziam, contavam fazer chorar lagrimas de san
gue ... 
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PASSEIO 

Aldeia? •.. Um cêrrosinho de oll\1elrn11s 
Tendo AO al to uma estreia abA11donattda .•• 
Mul tas pombas \1um1do em re\1oed11 
E cusebres de humildes le\111deir11s •.•. 

Para o norte, As paredes sobrancelrrns 
D'urna casa maior, detihabitada. 
F. um muro de j11rdim se~uindo a estcrade 
Em quieto mar de \lerdejantes lelrnis ••. 

Bm tudo a pez 1las coisas que pessnnram 
E sobre as quncs 1111 horas que nilo pntrem 
<.:ontinuam passnncto de mansinho .... 

0' meu amõr! E o SIOSo de beijar te?? ... 
E ns per\lincas ezues, por toda e pMrte, 
Espreitando nas sebes do caminho'> 

flcacio 'de Paiva. 

{1lus1racões de Rocha Vieira) 



O ANIVERSARIO DA REPUBúrnA NOVA 

ll s festas co 
fl memorativas 
do primeiroani· 
versario da re
volução de de
zembro teriam 
decorrido sem 
o minimo inci
dente dcsagra
d ave J se não 
fossem dois 
atentados de di
ferente nature
za: o primeiro 
contra a exis
te n ci a cl o H. 

p r e s i cl e n te da 
Republi.:a e cu
jo malogro cau
f.OU natural sa
tisfação cm to· 

O sr. presidente da Republica, acompanhado do secretor/ade f:.stado 
da marinha, do major l(enerat da armada e outras autorl<IOdes, aper· 
tando a mrio ao!!.• tenente sr . • u. l·erraz e e.ra/lall(foosseus feitos. 

atos [estives cons· 
tirui ram uma se· 
rie de miin ifcsta
ções patrioticas 
ou de adesão ao 
regimen, ás quacs 
se associaram 
pessoas de todas 
as opiniões poli
t i cas incluindo 
numerosas senho· 
ros da aristocra
cia . O chefe do 
Estado condeco
ro u pessoa lmen
te os bravos ma
rinheiros do ca· 
ça-minas Augusto 
de Castilho; rece
beu em 13elcm os 
cumprimentos do 
corpo diplomati

Os heroicas sabreoloentes do cnc<r· 
m/11<1s A111111sto <leCastilho depois de 
con<lecarados com a Cruz de Gu<>r
ro pelo sr. pre•tdenl" da Rep11hll· 
ca No primeiro plano, ao centro, 
o imediato do caça-minas guarda
mnrlnl1a, sr. Manuel Armando rer· 
ra~. promooldo n 2.• tenente 1-or 
d/stlnçdo e n~raciado com o cotar 
eh Torre e Espada e com a Cruz 
de Guerra. A' dlretla dn fotogra· 
(ln o sar/[e11to·aJ11<1a111e co11<t1tfor 
de 111nqul11as, sr. L11h Jo.<é Slmôf'S, 

pramovl<lo n guarda-marinha. 

d0 o paiz; o segundo con tra 
a sédc da Maçonaria portu· 
gueza, onde um grupo de 
assaltantes de.;ttuiu quanto 
pôde, escapando os arquivos 
por haverem siclo reli rados 

a tempo. Excetuados cs 
tes dois episodios, os 

co e do mundo oficial; 
foi recebido no palacio 
do municipio de cuja va· 
randa ass istiu á parada 
dos bon1 bei ros; passou 
em revista a guarnição 
de Lisboa que desfi lou 
na sua frente, de modo 
a entusiasmar a multi
dão, tamanhos o asst•io, 
o garbo, o aprumo que 
distinguiam ofieiaes e 
solda<los; presidiu a mui 
tas distribuições de bo· 

O sr dr. Sldonio Pa<'s, tomanrta /<>f/Or no seu automao<'I d<>po1s 
dn (Psi a dos marinheiros, (' momf'nfas antf'S de ser comctlrto o con
d('naoe/ atentado que causou a mais vloa Indignarão e de que o 

chefe do Estado saiu Ileso. 



O sr. <!r. ~ldonio Po<?s, com o se11 luzido estado-maior, assistindo, 
110 cimo do porque Eduardo Vil, ""' frente da Cotleio Nocional, 
ao desf//e das trapos que tom iram parte 11a paracla mllliar, um 
dos mais importantns 1111111eros do pro'(rama das festas come
morativas <lo primeiro n11lversario da revo/11çt10 de :J de Dezembro 

1. U"' tntalluio rte 
l11fa11tarla passa11-
do em co11t111encia 
em fre11te <lo ,ç - • 
Pras/<lenlr aa Re· 

pobllca 
2. Os alunos do Co· 
/eglo Militar qu~ 
10111bem pnrtlrtpa
ram rio parado mi· 
/ltar, des//1011do 110 
parque f:ttuanto 
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dos e á reunião infantil do 
Jardim Zoologico, talvez o 
mais simpatico e o mais 
comovente numero das festas e em 
que tomaram parte milhares de 
creanças; assistiu á recita de gala 
em S. Carlos, on .te, po<r artistas 
portuguezes, se representeou a peça 
portugueza Entre Oieskas. . . A 
nota verdadeiramente irmpressio-

nan te das comemorações efetuadas 
não foi decerto o rcgosijo que se 
trarl uz na forma nacional e trad i :io
na I do morteiro ou do foguete, quei
mado com profusão, mas no interes
se que despertaram os desvalidos da 
fortuna e aos quaes se procurou mi
norar os rudes sofrimentos da hora 
presente. Postos de lado p;·econcei
tos politicos, muitas senhora$ da pri
meira sociedade e cujos normes, sob 
bratões heraldicos, se decor.am tam-

bem com as ben
çãos dos pobres, 
associara1m-se ás 
festas connemorati
vas da revolução 
de 5 de dlezembro, 
prnmovendlo obras 
de caridade ou 
cooperandcn n'elas, 
a maneira rmais bri
lhante e miais pro
f i e u a de festejar 

mlssôes mi/fiares ãos pal•es aliados e os do estado mnlor do Chefe do Est.?do, asslsttlndo 
Ju11to d'este"d passa1rem das tropas 



Membros do corp0 diplomailco " das 111/ssôes estrangeiras que asslsllrom d receçt1o oficio/ hooida no poço de Be· 
/em por 11101/Lo do 1miversarlo tio reoo/u 
çt1o de 5 de Dezembro No prlrm>iro pla-
110 v~em Sl' entre outros os srs. 111//11stro 
da flesva111to 1, e adido militar Italiano 2. 

qualquer data querida ... Os as
pétos g1 aficos das festas permi
tem, melhor do que a nossa pa
lida prosa, avaliar a sua impor
tancia, o seu entusiasmo e a sua 
significação. 

O concurso do povo foi gran
de! a quasi todas elas e. como já 
frisámos, o seu mais inknso bri
lho resultou do exercito e da 
infancia, porque :iuer aquele quer 
esta encheram de con<>olaçào e 
de esperança todos quantos pre
sencearam o desfile das tropas 

Grupo (/e nflclal's .~a/11do dfl v11toc/() presidencial onde foram 
c11mprlme11tar o Ilustre cltefe do Estado. 

A força <I<• Infantaria do guarita republica· 
11a q11l', 110 Sl'tJ maior numero e com o rl'SJ>I'· 
t1110 esta11<1orte e 11011áo de 111uslco, fez o 

JftJOr<ta <t'/1011ro t.o toro de /Jelem 110 dia 
do nnlvt'rsnrlo do rl'110lll('âo d<' 5 de dezem/Jro. 

4S4 



na Avenida 011 o jubilo dos 
pequeninos, sob as ar>'ores 
magnificas do p3rque das La
rangeii as ... 

Os instantes angustiosos que 
atravessamos, apesar de finda 
a guerrn, são por assim d i 
zer dulcificados por estes be
los espctacu los que todos am
bicionarian:os que outros, me
nos agradaveis, por vezes não 
eclipsassem ... 

E' chegado o momento de 
iniciarmos a vida nova em qut>, 
cheios de ai voroço e entu~ias
mo, entram os povos d:i L 11-

fe1Zte, aos quaes os destinos de 
Portugal se er.contram asso
ciados. Acompanhámos esses 
povos, desde o começo da 
guerra, com a inabalavel es
perança do triunfo; gosa remos 
com eles os frutos da vitoria 
e, de futuro, nas nossas festas, 
com mais intensidade ainda. 
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!. Na sala ele recl!çtlo do {ra/Jinete do S<'Cr<'ta 
rio do Estado <ln marinha depois aa c<'rlmo 
11/a da lmposiç1:0 <lo colar da Torre,E~pada <.o 
co111a11da11te <lo cruz.ido,: /nq/ez A1111!.".!. A.~ <'li 
llda<l<'S que participaram do ato: no 1:. •plano, 
da <'SQ11N<ln para n <llrelta: almira11t«1 sr. Ili 
varo 1-<'rr<'lra, major 1re11era1 da ar1111ada; slr 
f ,n11c<'IOl C11rt1<'1fl<', m/11is1ro d' J1111Jot1'<'rra,' nl 
mlrm1te sr. Ca11to e Castr o, secretarl<O de r:s
rlo <lr1 111nrl11/w e o comn11da11te do Actlve. No 
2." plr1110, varlos o(lclac>s luglezes e p<ort11pue .. 
zes e11tre eles o nlmirrwl<' sr. Jullo Oalls. 
2. O cr11za<lor l111f/ez Ative, clich<! d' 111111 <llstl11-
to oficial do m<'smo, f!<'t1fllmente cerll«Jod llus 
tração P"rt•111ue111.-.1. Um aspeto dm pnrnda 
<los /Jombf'lros mwrlclpnf's. Viaturas,, com o 
seu respel11JO /l "SSonl, des(lla11do emr (r<'11le 
<lo <'fllf!clo <la Cnmar(I ,lt1111lclpal, em cuja oa 
ra11da pr/11r/p(ll s·' 1'nco11t rava o tA11efe do 

!:"sta<lo. 



O sr. dr. Sldonlo Poes, após o suo cl11'1rada ao Jardim Zoololj'lco, e11cnml11handO·Sl' vara o coreto, d·ond(J assistiu 
d •l·f!slo dns crl'onças•, setr11ldo dos secretartos de Estado, doY seus ajwto11l(Js e mais convidados, rodeado de 

pessoas de famllla das crea11ças, a quem eram dedicados os festejos oue o ottorlarom en1uslasllcame11f.t. 

º·' rnoo//11bos e outros br111911edos dt>stfnadns ás creanços l'm e..-posl('tln 011tes ue snrem dlslrlbuidos veto sr. vre
sldenlt> dn Republica, oue foi coadj11oado vur muitos senhora~ oa 11os~a melhor sociedade e q11e mullo ro11trlb11/
ram vara o grande brilhantismo que reuesl/11 este in1eressonte numero do t>r<'!fromo dos festejos ele 5 de J)e•embro. 
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A f'ESTA DAS CREAll'ÇAS NO JARDIM ZOOLOGICO: Um aspt!to do lanclu• fomecido ás crennras, na ssua maio· 
ria Já 1Jt!Slldns peln C/Jrn da Asslstancla 5 dl' Dueern/Jro, que foram carlnltosamenta ser1Jidas por senhoras 1da nossa 
melhor soci<'dnde, tocando 11'essa ocnsttio a /Ja11da da guarda rl'pu/Jl/cana l)(lr/as peças do seu escolhido rl'poortorlo. O 
lanrhe que teve Jogar na explanada do coreto, e11co11tra11tlo-se n'esl<• o Chefe <lo /!stado e 01Jtros convidados,. foi ser-

vido <'"' 40 mezas que se achavam al1111tadas em (fios de 8. 

(Cllchés A. Frannco). 
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{)
MA das mais 

cativantes 
e significativas 
provas de ami
sade que nos 
tem sido ulti
mamente dis
pensadas pelos 
sub dilos da 
nossa poderosa 
aliada, foi a da
diva da colonia 
ingleza de Ca
bo Verde á ca-

uma olerta de ingiezes á marinha p~rtu~ueza 

A /.JOrdo aa ca111to11elra ufb:>•. - O secretario de Estado da mR· 
rin lnJ contra-almirante sr. Canto e Castro, tendo á sua esquerda 
o ms or genaral da armada, almirante sr. Ferreira, e o con.an· 
dante da cRnho.1eira. No p i1110 anterior 11()-se o almirB nte sr. 

Julio ll11J1is, d1réto r ,tua! da 2.• di réçiio dn m arinha. 

2. O primeiro artilheiro n. 0 2596, Manuel P ires, de irrepreensi11e1 
porte qu•~. desde o começo da guer ra e sempre 11 bordo da /bo, multo 
se tem di>tinguido como militar e a quem o sr. Canto e Castro fez 
entrega do «Escudo d'A rm as" para a guarnição. - 3. A taça de prata 
destiuada aos oficiaes da lbo e o «Escudo d'Armas .. parn a sua guar 
nição, dadi11as da colonia ingleza dP S Vicen te de Cabo Verde, onde 

aquale \laso de guerra fez ser \11ço durante q uas i toda a guerra. 

nhoneira !bo que, durante a guerra, muito estacionára 
n'aquelas aguas, pela defeza consta nte, profícua e por 
vezes bem arriscada, que lhe prestou. A entrega d'esta 
oferta áquele vaso de guerra portu guez motivou uma 
cerimo nia solene, que revestiu grande brilhantismo, 
com a assistencia de varias autoridades de marinha, do 
comandante e oficiaes do cruzador inglez Aclive e do 

\ secretari0 de Estado da marinha que, discursando, 
encareceu os feitos heroicos da nossa marinha de 

& ~ guerra e recordou sentidamente os que pereceram 
V~ ~""- na luta, aliados e portugueses, honrando as Marinheiros e ollciees da r11nh0neira 

\,;t' l /.Jo, formados "" cober ta, ou\li n do o 
• ~suas patrias e a humanidade. discurso do sr. secretario tte Estado 
~· da marinha. (Cllcilês A. Franco). lJ ~~ }_.W" _______________ . __ __L_J 



F\ capitulação da Alemanha 

Q l'ESAR dos pr:>testos 
de u n s p o 1 i ti c os 

alemães e d1s suplicas 
de outros, vão continuamdo 
a executar-se, com a regu
taridade imposta, a·s comdi
ções do arm isticio. 

A entrega de locommtivas e 
de camions é de todas as cla
sulas a que mais aflige, presen
temente, os que ainda ba pou
co exaltavam claramente os har• 
baros processos de gucr:ra usa
dos pelo seu governo, e que, 

O autorno11el que conduzia os delegados alerniles que negociaram o armistlclo, 
le11a11do ar11orada R ~andeirl' branca e passando 11tr1111ez das linhas do eKcrcho 

canadiano ao encontro do marechal Poch. 

não se perturband<o ante a 
angustia dos que wor eles 
foram bem sevei':amente 

flagelados, se permi
tem agora víir ape
lar para semtimen
to s humanlitarios, 
que jamais <Conhe
ceram, não pcodendo 
por conseqr,uencia, 
de fó rma aalguma 
merecei-os. 

A RENDICÃO DA ESQUADRA ALEMÃ : - 0 almirante Von Meurer, chefe da missllo lncumblda da eentresia 
da esquadro alemã, entrando no cruzador ln11lez Queen Ellsal>et/1, que ar11ora11a o p11111lhão '1e •Sir .. ·• David 

Beatty, eomand11nte geral da esquadra brltanlca. 



A entrad11 doa canadianos em Mons no dia de assinatura do armisticio: O general •Str Arthur Currie, co
mandante do exercito do Canadá, agradecendo as entusiastices manifestações com qut> 11 população de Mons, 

reunida na aua principal praça. o recebeu. 

Bm Mona os canadianos, com os aeus muslcos 4 frente, entram na cidade, cuJa populaçllo oa recebe festl-Ja· 
mente, no ultimo dia de luta, antes da assinatura do armlaticlo. 



1, Os estudantes pttrlsien . 
ses desfilando na A veni · 
da dos Campos Ellslos 
entoando entusia~tica
mente hinos patrioticos. 

2. NA AVENIDA DOS 
CAMPOS ELISIOS : -
Os estudantes da Escola 
Naval, que- tomaram par· 
te nas manifestações de 
regosijo peta \litorl a dos 
aliados, te.iando em triun

O jubilo a1m Paris 
pelw 

armistício 

to um marinheiro americano que encontraram no camloho, o que ainda mais veiu aumentar o entusiasrn10. 
' 

Todo Paris festeja o armisticlo. Na Praça da Concordla não cessa de desfilar uma multldãáo 
que, desfraldando bandeiras naclonaes e aa de todos os outros paizes aliados, aclamam estronn· 

dosamente os exerci\ os 11encedores. · 
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NO CAES DAS TULHl:RIAS :-0~ e•tudantes do~ liceus, manifestando o seu jubllo pel>t derrote do inlmi110, 
percorrem a m11r11em esquerda do Sena entoanda a Mar11(~//1eu1. 

üm caml~n automo11e1 do e>e-irclio ir11tlez, ao atra9e•sar um bou(eoard, é fomado d'Rssalto por ltm numeroso 
grupo de eatudan1es que aclamam freneticamente os oficiaes e $Oldadoa aliados encontrados no seu trajeto. 

(CllcMs Bronger ), 
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o MÊSTRE ALSACIRiNO 
Ao talento admiro11el de Acacio Alnhrnes. 

A escola alemã fechou. O grave pedagogo, 
rotundo e avermelhado, acaba de parti1. 
Das tropas bestiaes ao ultimq regougo, 
A Alsacia começou deveras a existir. 
Acaba de chegar um novo Mestre-escola 
quasi sexa[fenario, amavel, jovial; 
cu;a voz acarinha e cujo olhar consola 
com a ideia feliz de que rzem tudo é o mal. 

O dia de hoje é belo. O sol doura os telhado; 
das casas de Estrasburgo, a cidade fiel, 
e os passaras rzos dilo, em ba11dos irisados, 
a nota da alegria em placido doce!. 

E a loira pequenada, alegre e saltitante, 
avarzça para a escola em marcha triunfante, 
em competerzcia audaz, n'um pelejar taful, 
com a ruidosa grei que vôa pelo azul. 
já tocou a sineta, irrequieta e Louça; 
e é mais alegre o som que tem esta manhã! 
Chegam. Abre-se a aula. O mestre está no postco. 
E que alegria tem a qureolar-lhe o rosto! 
-Do fundo do meu ser, meus filhos vos saudo. 
Este dia, pr'a mim, é snperior a tudo! 
Assim principiou o mestre; e a mão tremia 
emquanto erguia o copo e com agua o enchia. 
- Meus filhos. Como vós, tambem eu fui outr'o1ra 
uma creança, sim, mas séria e cismadora: 
Morrera como heroe, meu pae, sendo eu creançto, 
11'11m ultimo reduto, em defeza da França ... 
Na ultima lição do velho professor 
senti que 110 meu peito era etemo este amor 
p'la lingua de Corneille, a patna de Puce/a 
e o povo que prégou a liberdade belo; 
e, quando nos deu aula o professor alemão, 
senti da minha vida a maior opressão. 
Não lhe faltei já mais ao devido respeito, 
mas disse-lhe que tinha a França rw meu peito!! 
E a França aqui ficou, por mais de quarenta a11.0$j 
l•OS peitos habitou dos bons alsacianos! 
Fi15-me homem, estudei, sofri, lutei na vida, 
da Patria conservando a imagem tãn querida. 
Velho já., eu quiz ver a catedral de Reims, 
martir nas rudes mãos das tropas alemãs; 
Verdun redestruida e sempre inconquistada, 
a Belgicn invadida e toda incendiado; 
nos templos mutilada a milenana cruz 
e nas trevas vivendo a gran Cidade-Luz; 
e o odio se instilou nas feridas da minh'alma 
até que na vitoria eu pude gosar calma 
e posso oconselhar, hoje, a cada rapai! 
11m grande amór á França/ ... e um santo amó}r á Paz! 
Sois novos, sois a eso•rança augusto do futuro .. 
Amae e trabalhae. e a paz eu vos auguro, 
(1 pa!! que santifica, a paz que desenvolve 
e as mais graves que•tões entre os homens resoólve. 
Amae a Patria sempre, a Mar/ir, a Heroína 
rme vida e sangue dá, que protege e ensina. 
Hoje é dia de festa; é livre a nossa Mãe! 
Filhos d' Alsacia, villde e cantae por seu bem! 

E como uma só voe, e ao $ol que lhes sorn, 
1Udo cantou: Alons enfants de la Patrie! 

Eél.'1..1.ar'do Moreeira. 



Os nossos prisioneiros 

P1:-. \J.\IE:-OTE resgatados, os nossos prisioneiros 
de guerra já abandonaram em grande parte os 

campos do seu cativeiro. Os que ainda não conse
guiram entrar em França, na Belgica 011 na Holanda 
onde teem sido recebidos carinhosamente e trata
dos com o maior desvelo, encontram-se em transi to 
para qualquer d'estes paises. Pelas noticias que te
mos, apezar de escassas, é-nos possivel ajuisar do 
resurgimento moral que a libertação lhes trouxe. 

Voltou-lhes a energia, a coraqem, que as pr ivações 
de tão longos dias lhes haviam abatido, e agora, 
prestes a regressarem á sua patria, cujo solo an
ceiam pisar, saudosos de suas familias, lastimam
se, não do cativeiro e das atribulações que n'ele 
passaram, mas da sorte não lhes haver permitido a 
suprema ventura ele não se encontrarem no dia da 
vi toria com as suas armas, ainda fumegdntes, na 
mão. 

Em Brecsen in Mecklemboursi. - Oflclaes porlu!fuues fazendo m11slca no quarto que ocupaoarn durante 
o catloelro. Sentado, d esq1,erda da fotografia, o alferes d'lnfantarta 16, sr. Mariano Moreira Looes. 
2. Outro grupo de of1claes que eslloeram em Breesen ln Mecklembo11rg. 1, capftdo sr. rachada, marido 
<la sr. • D. l11Jla Fachada, presidente da •Comlssdo Protetora dos Prlslo11elros de Guerra Porlul/'ue•es•; 
2, alferes sr. Jotlo S/môes da Costa; J, cap/ldo sr. Joaquim Simô11s da Cosia; 4, Alferes de l11fantarla 
n.• li, sr. Mariano Moreira Lopes, lrmtlo da sr.• D. Maria Moreira Lopes, da .coml;sdo Protetora dos 

Prisioneiros de Guerra Porl111fue•es•, 011e gentilmente cede11 estes 1fr11pos d Ilustração Portuiiueza. 
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Os oficio-. wrtugunes que Pstlcerom prisioneiros no campo de concentrortJo d<' Bree>#n ln .ltet:1'1Pmbourll, procedendo d limpeza do louça" talher 
que serciu d rl'fl'irc1o oue ocobaram de tomar. 



FIGUR A S E FACTOS 

A Rr,• O. cm ili A Sousa Cosia 

o. gmma Souza Gos
ta.- Esta distinta 
escritora, cuja 
obra tão brilhan
te como conscien· 
ciosa te m o cu nho 
inco nfun dive l de 
urnagrandced u
cadora tem-se 
tornado uma be
nernerila da nos· 
sa esco la prima
ria, considerada 
em todos os 
gráo-: . A' sua já 
larga serie de 1Jti
l is s i m os livros 
de ensin o, a ta

lentosa senhl)ra acaba de ju11 t<H um de [co
rzomia Domestica, que reune todas as condi
ções didacticas e constitue o que, n'csse ra
mo de educação, se encontra de melhor en
tre nós. 

E' um verdadeiro livro para a escola e 
para a famil ia. Não podem as mães en
contrar melhor auxiliar para educarem suas 

filhas, e o estado devia tornar o !eu uso 
obrig, torio nas escolas primai ias. 

Madame carolina 
Palharef.- Nunca 
o Sem/o nas fes
tas, oue promo
veu em favor 
dos feridos da 
guerra, deixo u, 
quancio recor
reu a esta dis
tinta professo
ra de canto e ás 
suas discipulas, 
de encontrar 
sempre o mais 
gentil acolh i
mento . 

Como home· 
nage m a mada· 

Madawe Carolina Palharcs 

me Pal hares, a /l11st1nção Pottugueza não po
dia perder o ensejo de publicar n'esta pagina 
o seu retrato, ao publ icar na capa do numero 
d · hoje o retrato de uma das suas mu itas db
cipu las, a ilustre cantora portugueza, sr." D. 
Emilia Rodrigues, que tão aplaud ida fo i na 
orera em Lisboa e que tão sobejamente de
monstrou o excelente metodo e a grande com
pelencia tecnica da ma dedicada profes
so ra. 

-~<:;;;: Â .::;:::.. 1}'; .. -;::;:._,.-:::;,;· .. -
Exposição· de aguarelas de João Marques, - ~ .... 

No salão Bobone realisou o s:-. João 
Marques, um novo artista de gran
de talento, a exposição de algumas 
aguarelas que mereceram o aplauso 
dos visitantes, que foram em grande 
numero. Em todo o trabalho do sr. 
João Marques se adrr.ira a fi rmeza 
do traço e a combinaçãc das côres 
e sobre tudo uma perfe ição de exe
cução que denota bem a centelha 

O CNpositor sr. João M ar
ques. 

artística q ue possue e que nos promete expandir-se em futuros 
trabalhos. Esta exposição foi a reve lação do seu muito ta lento, 
pelo que sinceramente o felicitamos . 

1. Ent rada do Cestelo do VilR da Feire .-2. O caes na IW>elrn No11a (Lisboa). 
3. Rochedos 11 11 baixa-mar (Estoril j. 

(Cllclu!s A . Fra nco). 
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Copia do quadro n oleo de F. J. V. Joriie 

.catastrofe do Campo das ('orri<las• (Ho11S1l<0nl!, 26 de Fevereiro 
de 1918). 

s~:HROda Sil-
va, que todos 

quantos se inte
ressam pela arte 
11111sica1 muito 
ba111 conhecem e 
admiram, é um 
dos nossos mais , 
talentosos artis
tas, a quem a im
prensa tem, já 
a;.i:>ra, bem farta
mente, dispensa
do merecidos en-
comi os. O aprccindo p>rofessor con 

0.?snecessario certlsta, sr. Se~ero da 
Sillva. 

se torna, pois, vir 
exaltar os merito> d'estc distimto protcssor 
que, além de eximio solista de clarinete, é 
ef.(ualmente um compositor de notavel ins
pira~·ão, a quem a /lustração 'JPortugueza 

presta agora justa niomenagem. 

~~" \"'~· \k::J'~ obras, algurr.as das; qua~s ,dt ~ 
~ fvram represcntadias nos 

nos~os ~atros não só por 
companhias francez~as, mas 
tam bem por portu~guezas, 
obtendo sempre os rmaiores 
e mais enti1siasticos; aplau

sos. Ro~bnd era m1embro 

Edmond Rostand. - A França 

perdeu. um dos seus maio
res vultos da sua literatu
ra. Edmond Rostand, que 
em tantas obras se impoz 
á admiração nâo só do seu 
grande paiz, como ás mas
sas cultas de todo o mun
do. Era bem um poeta de 
raça e um dramaturgo que 
triunfou em todas as suas 

O d1slfnto escritor sr. t::dmond 
Rostand 

d l Academia Franceeza, que 

hoje lamenta a suia enor
me perda. 

z ' 

~J d 
Os C\'.CCutnntcs da tunn da • llnii'lo Sportlva Port111111~za•, de Manaus, que, hn 1 ouco mais d'um ano de exlst<tenela mul•o 

tem progr((dido, sob a inteligente e dedicada regencia do sr. Anlonio Fortunato Mo11tR. ' 
(«Cliché• 11c11tilmente cedido IH~lo sr. J. Santos Silva, dn direção da ·União Sportiva~,., de Manaus, 

um dos muls dcvota•los organlsudorcs da tuna). 



COMO SE ENSAIA LJITTA PEÇA 
Q curiosidade de publico é insaciavel--e tornou· 

se tão penetrante como os raios de Ru~en. Nós, 
os repor ters, somos seus Escravos. E se hontt m o fi. 
zemos pasmar servindo-lhe de cicerone atra~és <is 
bastidores da arte e da ciencia, explicando-lhe a 
tecnica com que Ed$.!ar Poe compoz o seu «Never
more>>, os meios que Edison se s€rlli11 para conseguir 
o seu fono~rafo eos processos que os cinematografis
tas adotam para combinarem e realisanrn1 os seus 
films - é justo que hoje lhe desvendemos mais um 
misterio, um misterio de teatro - o misterio da 
ensenação e mise-er1-scêne de uma 
peça. Quando um espectador, autl!n
tico, virgem de palcos, assi~te com 
entus·asmo á representação de um 
drama ou de uma comedia que o 
enternece ou o faz gargalhar, ignora 
o dispendio de energia, a luta litani
ca contra a arteficialidade que o 
ensaiador, que o autor, que os ar· 
tistas travaram para que esse dra· 
ma ou essa comedis pudesse apa· 
recer com todo o realismo, para 
que a sua interpretação fosse espon· 
tanea e insinuante ... 

. . . Pois foi para escrevermos uma 
reportagem sobre este assunto que 
ha dias nos dirigimo;: ao palco do 
nosso primeiro teatro- o teatro Na
cional - assistindo ali ao ensaio de 
um original portuguez do ilustre 
dramaturgo que é Afonso Gaio -
intitulado Abel e Caim, que já su
biu á cena, no meio de me1 ecidos 

mais pitore.co de todo~. Reunidos os art·istas 
que teem de entrar na peça, é-lhes entregue os 
resi;étivos papeis, que eles lêem, conjugando-se. 
Os qui-proquos que se dão, as hesitações, os 
erros elas deixas, as faltas dos copistas parecem 
combinar-se na realisação d'uma verdadeira farça. 

O ensaio a que as•istimos era o que, em lingua
g\ m de teatro, se chama de apuro. 

Do palco, cujo pano de boca se encontrava er
guido, a bela sala do Nacional apenas se antevia, 
na marcação continua das orbitas dos camarotes. 

No logar onde costuma estar a c< n
cha do ponto, estava uma especie 
de casinhoto desmontavel - o gw
gr10L - abrigando o autor, Afonso 
Gaio, o ilustre ensaiador e velho 
actor que é Augusto Melo - e o 
ponto. O cenario estava a1 mado do 
avesso. Os artistas, tal como são, 
dialogam. Como é curioso sentir a 
ancia de perfeição <1ue em todos pal
pita. A maxima fixidez de atenção 
que é possivel arrancar do espírito 
de um artista está ali patente, bem 
cxteriorisacla em todos os gesto~, 
em todos os olhares. Ora é o ar
tista que encontra um novo efeito, 
ora é o autor que descobre uma 
nova r111ance de voz - ora é o en
saiador que marca uma nova po
sição. E como escultor es que não 
descançassem na febre de tirar do 
marmore a linha-deusa da sua esta
tua - todos eles - artistas, autor, 
ensaiac!or, não repousam emquan
to não conquistam da peça que 
lhes foi confiada a linha sublime, 

aplausos. Antes, porém, de traduzir- •A ultima cena da peça• -N'um en
mos a.:; impressões lançadas no nos- saio de apuro. No primeiro plano: 
so caderno de notas, permitam-nos qeniente Pinto e Pato Moniz. Gm 
que lhes demos algumas explicações pe : Palmira Torres e Sacramento. 

sobre os trabalhos preparatorios pa- l~!ID~[lf: 
ra montagem de uma obra de teatro. Aceita a peça pela em
preza ou pelo conselho teatral, ela é enviada a casa d'11m 
copista que se encarrega de tirar os papeis. Entretanto, o di
retor, de comhinação com o autor fazem a distribuição das 
personagens. Começa aqui as grandes hesitações, as largas 
controversias. Resolvido defini~1vamente este problema é< n· 
carregado o cenografo ele pintar os .:enarios, para o qual o 
autor traça ou inspira as linhas geraes. 

Logo a seguir marca-se o ensaio de leitura. E' talvez o 

•N'um ensaio de marcaçãoo. - De esquerda pare a direita: Palmira Torres, 
Adelina Abranches, Secra~1ento, Clemenie Pinto, Afonso Gaio (autor do 

Abel e Caim), Pato Mooiz, Augusto Melo tencenador) e Lacerda (Ponto).'.ib. 

(C1icl11!s A. f ranco!. 

«Nos bastidorP.s, durante um 
ensaio de apuro•. - O a1or 
Sacramento, o contra-regra 
e atriz Adelina Abranches, 

atentos á deixa. 

a perfeição completa. 
Abel e Caim é uma 

~rande alegoria, de uma 
dramatisação intensa, 
graduada por mãos de 
mestre, e que encontra 
em tod ,s os seus inter
pretes um carinho infi
nito. E o anenas esboço 
que ha dias nos foi dado 
vêr durante esse ensaio 
de apuro, foi bastante elo
quente, para que nos seia 
permitida qualquer duvida 
sobre o belo quadro que 
já foi apresentado ao pu-
blico. R. /•. 



Bombeiros Voluntarios da Rég ua 

Urn Aspéto dos exerclclos dos bomb~lros 
\1oluntarlos rejlo!nses no diP do aniver

sario dn suR as3oclaollo. 

e· uma das melhores organis:i-
ções de terras de provincia a 

dos bJmbeiros voluntarios da Ré
gua, a cuja corporação pertencem 
indivíduos de todas as classes so
ciaes que só teem uma aspiração 
-arriscarem a sua vida para sal
varem a alhei'I. 

E d'isto Icem dado imensas pro
vas cm muitos sinistros a que leem 

acudido, mereceado os louvores 
de toda a população da vila que 
lhe tributa grande adminação. 

Nos exercidos ultimam1ente rea
lisados déram as mclhorees provas 
da sua temeridade, senc!lo muito 
ovacionados pela enornne multi
dão que a eles assistiu. 

Junto do quartel dos bombeiros: O sr. ja)!me da SouqP;R, diretor 
l!erente da Companhia de S~1turos Atlantfca, do POHtO, e CO· 
mandante honorario d'ls b>'ltbeiroq Vll l"ltarlos re1totenses, no 
meio dos \1oluntarios que acaba de condcc"lrer, depo>is de ter 

assistido aos seus cxerciclos. 

Um trecho da muttidAo que, no Lar110 do Cruzeiro, assistiu aos e•ercicios dos bombeiros 
vohintarios. - (C//cllds do distinto coleboredor ar tístico da llustraçdo Portui,lueea, sr. An· 

tonio Teixeira, da Régua). 
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ft PAES E MÃES 

Casam entos va ntajosos 
Consegulrllo todas as .,es~oas de ambos 

os sexos que debeJem. !\'esta institui
ção se encontram inscritas senhor&b, se· 
nhorltas e cavnlh<'lros de 1odab h;. cama· 
das soclPes e com fortuna de 5 a 500 con· 
tos. A tunlrnente, entre outr0s, citaremos 
menina 11ru111111yano, ortã Independente, 
descendente de bra2ileiro;, etegante e 
instruldn, dot11d11 com !OU contos. Esta 

·instltulçno tem rcnllsndo importantes ca
samentos e outros muitos que iá estão em 
•relações diretos. Os pretendentes plldcm 
dirigir-se frauq ueando respos1 a á lltb lrl

•monlal Club ol Now-Vork, no POHTU. 
l<espondc·se a IOdUb º• cartas e guarda. 
se absoluta reserva. 

Cor ôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato vence, por ter 
fubrica propria. é na 

Camelia Branca 
LºD'ABEGOARIA..30 
lno ("/mu/o) ·Tt:Zef.3270 

Companhia do PAPEL DO PRADO 
Stelel1d1 a.onl•a dt re11oasab1'ldld1 llm1tala 

Acções............................ 1560.000.00 
ObrlS1eçõe.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323 9HJ800 
l'undos de reserva e amortisaçAo 266.400$00 

Escudos............ 900.310$00 
SÊDI:: b"/11 LISBOA. Proprletarla dns fabrica> 

do Prado, Mariana/a e .:;,o/Jrelrmho (Tomar), Pe· 
nedo e Cmal de flermlo (Louzã), Va/e,l/alor<AI 
bergerle-a-Velho). Instaladas para uma producdo 
anual de li 111/lhôes de q11llos de papel e dispondo 
dos 11111q11/11ls111os mais aperfeiçoados para a sua 
industria. Tem cm deposito grande uarledacle de 
papeis do escrita, de lmprossdo e do embrulho. 
Toma e executa prontamente encomendas para 
fabrlcaçôos ospeclaes de ,qualquer quantidade do 
.;.•apel de maqul11a co11tl11ua, redonda ou de fôr-
1110. romoce papel aos nulls Importantes Jor11aes 
e p11/Jllcaç()cs 11erlodlcns do pala e é fomocatloru 

.excl11s/va das mais Importantes co111pa11//las e 
empre.tas 11aclo11nes. - Escritorios e dcpositos: 
LISJ:JOA, 270, rua da Prlnceza, 276, POR 1"0, 
49, rua oo !'ossos /11nnool, 51.-Endereço telesira
flco em Llbboo e Porto: Companhia Prado. -
N.• tPJl'f · l ls/>0n llM. Pôrlô. lf7. 

NOVA blGA 

«ALASKA)) 
Com pnsio dobrada 

A MAIS COMOOA E A MAIS PRATICA 
LONHECIDA AIE HOJE 

Co110011çn·se <ta sua indls· 
culloel superioridade expe

rtmentnndo-a. 
l11)u1 1«m1re esla 1r11ca. 

DlSCONFIEll DAS llliTAÇÕlS. 
v~ndas por atacado 

JIAU 6 PAl.JET l.J.0A 

Rua Aurea, 101, 2.0 , 0.-· LISBOA 
1cldone 2598 e 

Ha um presente que é mais apreciado 
do que talvez qualquer outro, um pre
sento que é nccessario e util todos os 
dias, um presente intimo, do o qual o 

~\: doador recorda-se sompro com satis-
1fação. Este presente é uma 

Penna-tinteiro de 

E reconhecido que esta pcnna occupa o 
primazia entre todas as pennns-tintciro 
que se enchem por si. O 'Crescent 
Filler' enche a penna em quatro segun
dos em qualquer tinteiro. As ponnns de 
Conklin são feitas do varias tamanhos 
e formas. V . S. encontrará uma que se 
adaptará perfoitamante na sua mão. O 
seu bico macio de ouro é admiravel
mente adaptado para qualquer systema 
de caligraphia. 

O seu livreiro ou Jaolhe(ro 
com prazer lhe aa moatrara 

Elle tem um grande sorti
mento de estylos, tamanhos 
e preços, entre os quaos V. S. 
pode escolher. Peça o "Crcs
cont Filler" e assogu ro-so 
que é uma penna Conklln. 

Fabricada desde 1898 por 

The Conklin Pen Mfg. Co. 
Toledo, Ohio,U.S.A. 

O .t .. orro de Aço n'um Cartuc}r 
significa um forro de resistencia 

Os Ca r t u ch os 

"NITRO CLUB" 
Feitos nos 
cnlibros tO. t2. 
16. 20. 21 o 28 

para Espingarda 
teem um forro de aço que chega 
até mais ac ima da carga de pol
v o r a - dando d'csla forma maior 
resistencia ao cartucho, potencia e 

pcrctração á carga 
d, , humbo. Assim 
e ... mo lambem se 
poJe contar com 
uma distribuição de 
chumbo cxacta c 
uma sacola cheia de 
caça. 

A vend~ 11tlos principa .. 
comrnl.'rci.lnks de todu :u 

~~~c1~s o:~~,:~Ft:r. ;ralis 1 
Remín11on Arms·Union Mtl~ 

Ca11rld1e C•mPl•Y 
\Voolworlh Uldr., Non Yo~ 

e. u.;.. do N. 

Âl(ente em Portugal: 6. HEllOR FERRE!R~. L. do Can1!es. J- llü9" 
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Pf\LESTRF\ f\MENF\ doeiros, de modo que só daqui a mui- O CLIENTE 
tos anos a no11a plantação esteja capazj Mas esta repartição não tem mais 
de ser exp1orada, mataram todas as 11i- empregados? 

Preços de paz telas e pul11erisaram o adjunto coirame,j O CHEFE 
deram cabo de todos. os carneiros que Tem, mas os outros não vieram. 

Todos os senhores sabem, infelizmen- existiam na superficie do globo? 1 O CLIENTE 
te, o que foram os «preços de guerra», Bem sabemos que a guerra subma- Estão doentes? 
ou sejam, aritmeticamente fálando, o rina afundou uma lnfini_dade de trans-1 o CHEFE 
produto d.os preços antes da guerra portes; mas n~o nos disseram as fo- O' homem! Não llierarn, porque ha 
pel? algar1smo 4, pelo menos. Com u~a lhas que os pa1z~s que taes perdas. so- tolerancia de ponto já lhe disse! 
resignação que por vez s se confur.d1a freram conseguiram construir amda 0 'Ll~NTE 
com o desespero. sofremos tal aumen· mais barcos do que os afundados ? 1 . ' " 1 d' . 
to no custo dos generos, na esperança de Tendo cessado os riscos de mar e de Então não tenho reme 10 senão vir 
que uma hora 11iria, tarde ou cedo, com terra, não é verdade que os seguros ámanhã. · · 

· . O CHEFE que as coisas 11oltassem ao prim1ti110 de11em ter diminuido até ás quantias A, 1 ã f R bl' N 
estado; assim íamos enganando a fome correspondentes ás probabilidades nor- man i az anos ª epu ica 0• 
e olhando misericordiosamente para os maes? 11ª· · · o CLI NT • 
remendos do fato e rombos no calçado, Expostas estas considerações aos ' . h E E 
anciosos por que dispontasse no hori- nO$SOS conspiquos fornecedores e res- Depois de á~a~~~FE 
sonte carregado de nüVens negras o sol pondidas com o sorriso superior de F S 

1
. • - d 

radioso da paz. quem sabe mais do seu do que o tolo i ·az anos a en 1ora a Concei· 
Efétivamente o sol despontou. fais- do alheio, resta-nos apenas a submis- lção. 

0 
CLIENTE 

cante e alegre - e logo o padeiro, o são e um conselho aos nossos repre-1 . . 
mercieiro, o alfaiate, o sapateiro, etc. sentantes na Conferencia da Paz: o Já cá estive ha dias. 
etc. nos comunicaram, uns por via oral, !esforçarem-se por conseguir combina- . O CC?NTINUO 
outros por escrito, que os preços con- ções internacionaes que con11ençam o Bem sei. Fazia anos a Republica 
tinuavam na mesma, na paz como na nosso padeiro, o nosso mercieiro, o 1 Velha.·· 
guerra, pois que as condições atuaes nosso alfaiate, o nosso sapateiro, etc. (Dão 5 horas). 
em nada vinham alterar o custo das de que ainda ha no mundo quantidades O CHEFE 
meterias primas e de qualquer outro pa- de carvão, algodoeiros, vitelas e car- Adeus, seu Pires. (sae). 
rentesco, mais chegado ou afastado. E neiros suficientes para cada um sego- O CONTINUO 
\lae nós pensámos: acaso os alemães 11ernar decentemente, com a respétiva A's ordens de 11. ex.n 
exgotaram todas as minas de car11ão mulher e filhos O CLIENTE (para o continuo) 
do mundo, destruiram todos os algo- J . Neutral. Parece-lhe que volte cá d'aqui a um 

mez? Gaudeamus i«itur o CLIEN_TE (ao emp!egado) o CONTINUO (confidencial) 
-------"r,"-· Tenho aqui um requerimento para Aconselho-o a que não saia n'esse 

(Quadro da aplalldida reoista tea- despachar· · · dia porque é quando se tenciona pro-
trai Não vale ralar. A cena O EMPRE~ADO (para o continuo) clamar a Republica Novissima. 
representa uma repartiçllo pll- O' seu Pires: traga cá o ponto, (Mutação) 
blica). (Entra. O Pires leva-lhe o ponto. O --- -----------

UM CLIENTE empregado assina). D 1 p 
Trago aqui um requerimento... o CLIENTE (á porta) .,. • • 
O CONTINUO (Cot1Sllltando o V. ex.ª pode atender-me? Simão Macaco Rabudo, Leão das Sei· 
Ao meio diat'fi~~fjda não são ho- O EMPREGAD~. (saindo) \las Rugidor, Uopardo dos Bosques 

ras de começar o expediente. Até ámanhã, ó seu ires. Pint~nhas, Camelo Corcund~ Marreco, 
(A's 5 horas entra 2.0 empregado. Agu1a Bicuda ~da Garra, Hipopotamo 

.. ,1 A's 4 entra o 5.0 • A 's 5, menos um Bocarra, etc. etc., residentes no Par-
;; quarto chega o chefe). que das Laranjeiras, cumprem o dolo-

0 CONTINUO (com respeito) Jroso de11er de participar a todos os bi-
,.,,,, /,, Senhor chefe. . . chos das suas re~a9ões que fa leceu a 

~ ?-!lJiyrÍ~v , O ÇHEFE . :~t o~~~~~!m~~:~b~eg!1t<;3:t:~ Ja~l;~ 
N , ,/:;~{~- <1 Adeus, ó seu Pires. Quem veio? 

~ · ..,, '·.' / / O CONTINUO 
(-"), 1~t,, íC. . O sr. Antunes, o sr. Almeida e o sr. lyh ~ft' ·~ .t 1s1t11a. 

~ "r ~ O CHEFE 
' 1k~ 1 

1 
A'" ~) 1 Lembre-m'os ámanhã, para eu lhes 

Q . ?~ 0 1propôr u_ma ~ratificação por ser11iços .. ~~. 
_,, ;> , extraordmanos. 11, &--~--= if ~ / - I O CLIENTE (á poria) 1 '\ 

O CLIENTE V. ex.a dá licença? 
1 O CHEFE de família, estomacal, de D. Hiena Ma-

E' que tenho muita nrgencia no des- lhada. 
pacho. Que quer? Não se fizeram convites especlaes 

O CONTINUO 9 CLIENTE. por expressa determinação da finada, 
Espere que venham os empregados. Tenho aqui um requerimento para 1que na sua qualidade de foca exigiu 

O CLIENTE !despacho urgente.·· ' funeraes modestíssimos, com o menor 
No corredor? Se ao me11os aqui hou- O CHEFE ldispendio possi11el. 

11esse uma cadeira... 1 Não vê que não tenho em pregados? Os animaes acima designados apro-
o CONTINUO . O CLIENTE lveitam a ocasião para declarar que 

Pois não! E um sofá? Veja Já se ' Vieram tres. · · está aberto concurso documental para 
quer tambem cama e mesa! l O CHEFE o togar vago pelo infausto passamento, 
(0 clie11te passeia durante uma fio- E foram-se embora, porque hoje ha 1

1
admitindo-se desde já cartas de empe-

ra. Chega. um empregado) tolerancia de ponto. nho na jaula dos chimpanzés. 



As bexigas 

(Conto d~ atualidade). 

O doutor Finuras, medico ilustre, 
esposo da celebre D. Celeste- celebre 
pela formosura e por outros dotes que 
não vêem para aqui - ficou impressi11-
n.adissimo quando 11erificou que a 11a
nola esta\la alastrando terrivelmente. 

O SECULO COMICO 
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A bicha 

Por ele, pouco se importa\la: vacinar-1 ;..o J . -

se-ia; mas. D. Celeste? Vacinar-sc-ía f· F/;. 1 • · 1 · ..... 
lambem, dirá quem ler estas pala11ras, 'C'((' ; ~ ); ~I. 
~ias era. isso precisamente o que tinha 1 ':i ·. ji_"! • 1, [, y>.:/'~ 
impressionado o doutor, porque bem 1 , 1 _ -~ 1 ,~~!~~:-/í··l sa~ia que a esposa n1o consentiria ja- )' ». ~' 1 J1 / ,.s:: • > 
mais em qae lhe manchassem os braços t 'Q1'-

1 · 
com as tres horri11eis lancetadas, pri· 6>- ...., i 1 

dias, de receber em bailes e nos tea· · ·:~~ l./' : ·· ) 
tros, onde sempre aparece decotada e \ ' ___, 1 1) 1~ ~ 
de braços nus, as amabilidades eston- • - e::;/ l 1--

~~ 
{-~~-... 

' .... 

FOCO§) 
Não tem sete cabeças estla bicha; 
Tem centos, mais que ccentos I Tem mi

Lheiros ! 
f'"1de bem comparar-se a )formigueiros 
Essa enorme, extensissfovw salsicha/ 

Por cem gramas de assuccar, que se abixa 
Passando um dia ás porttas dos celeiros, 
Chovem murros, achatam~-se os parceiros 
N111ma co11slaflle e sanguw1aria ri.ra. 

Por mim, se consegui cormprar um quilo, 
Gastei desoito floras na rmaçada 
E quando em minha cas~a e jh tranquilq 

Pretendia fazer a marmeUada, 
Não sei lá q116 diabo foi 01q11ilo 
Que o açucar m2 soube a1 peixe esptida I 

\l~ndo-a, pelo menos durante al~uns ~~~-~.· 1 
1 . · . Ll4 · . 

teadoras dos admiradores, que lhe com- " ,_). · . .::!> ..Y 0 
para11am a côr da pele á da cera mis- ~~..,,~-·~./.~.·~·~;~<Q~~~~~-!f2~.,~~~~~~~~~~~~~~~!!i!!!~B~elm~1~·r~o. 
turada com petalas de rosas. = . - - - ---

Não: D. Celeste não se prestaria ao amigas quan~o lhe perguntassem por- , A~s praxes 
sacrificio. O marido conhecia-a, per- que ia ás soir~es de ma~gas compri-
doa\la-lhe a 11aidade, da qual tambem das, nem ouviria os corte111dores <lese- ,. 
participa11a um pouco, e nunca se atre- jando-lhe, em queixumes ridiculos, 0 Os ~studa.ntes de Co31mbra acabam 
veria a fazer-lhe uma proposta que de rapido desaparecimento das ulceras. Ide pedir a re111tegração ?=!ªcabra, ore
antemão tinha 8 certeza de não ser O doutor Finuras executou a opera- gresso ás pr~xes, a batnna, a gola, e o 
atendida, arriscando-se provavelmente cão discretamente, de modo que nem ~apato de fi11ela para oos lentes, etc., 
a esperas censuras e 80 cruel afasta- as criadas deram por tal, e D. Celeste isto é, quanto em toda a parte se pro
mento temporario a que o. Celeste nessa mesma noite compareceu ra- ,cura a~dar para deante eeles mostram
c.ostu1~a11a condena-lo quando ele pra- diante !1u'!'a recita da moda, ostenta~- se deseiosos de andar parra ~raz. 
hca11a alguma ação que lhe desagra- do, mais lmda do que nunca, a apeti- Está-se a \ler que tal .. atitude não é 
dava. tosa carnação dos seus braços incom- lsenão o culto pela trad19ção, que, efé-

Por outro lado, a terri11el probabili- paraveis e trocando olhares com o ma- ~ 
dade dum ataque de vario la, se a não rido engenhoso, a recomendar· lhe um • -·~~ ,{::Ç;\. ~- . 

se!!redo que ela guardaria perpetua- ~1 .. ·:~ ~J:._] 
mo~~· a tres dias o doutor Finuras Í;~..,~·K? ~~i
era chamado a uma conferencia medi- --?· ' 4 L~ç~/; 
~a _com o seu eminente mest~ee amigo ·'' \ '\ ~r-...;, 
mtimo doutor Bondade, depois da qual ,1 ,~ 'frr_;:!..V ~\ \ 
con11ersaram sobre assuntos indife- @r- '</~ 
rentes: 1 ~ \ j' 

-Então lá por casa, todos bem? ......,._. " 
perguntou o Finuras. ti11amente não deixa, poor vezes, de 

-Todos, respondeu o Bondade. Ttia ser salutar, com a conddição de não 
mulher? recuarem em demasia, coomo é passivei 

-De saude, felizmente. que 11enha a acontecer poorque em tudo 
-Falei-lhe hontem. J'."izeste bem em somos exagerados. ' 

vacinasse, tazia-lhecatafrios tanto mais vaclna-.ta porque 8 vanola está cada E o peor não é isso-coomo se diz em 
que na sua qualidade de m~dico tinha vez mais atea~a. . 'certa opereta. O peor é !que estes re
responsabilidades serias e nem lhe era O Flnuras ficou boqmaberto t; de~- cúos são sempre seguidoss de a11anços 
permitida a ignorancia. Pensou, re en- de então o se1;1 ~ssombro pela ci~nc1ale a reação 11ai muito alenm da ação, de 
sou e acudiu-lhe uma ideia... p e pe:o ºlho chmco do colega subiu ao modo que nã~ tardará tdal11ez que os 

- Celeste, disse ele á esposa, não te- max mo. R. . , rapazes, depois de terem ~mandado ou-
mos remedio senão 11acinarmo-nos. t-pi-pt. tra 11ez a cab_ra para a pa.astagem, eer-

Surgiu a cêna que espera\la mas ás cam o respeito a todas aas formahda-
primeiras invéti11as da D. C~leste, o 1 Ltuos. Livrinhos e Llrreeos de~ e se declarem tentes> logo no ~ri. 
doutor Pinuras atalhou : - meiro ano. 

-Mas quem te fala em 11acinar no Contosrnaduros,deArmandoFerrei- R~cuem, pequenos, maas moderada-
braço? ra.- Recomenda-se a leitura desta obra m~r e e em crto espaco,i, p~ra que o 

-Como? . contra os ataques de tristeza, como Isa o para a. rente não seJa tal que 
. - Percebo J?erfeitamente 9ue dese- 1 medicamento, que se não fôr eficaz pe- partam 0 nariz. 
1es conser11ar mtacta essa lrnda pele, lo menos muito de11e atenuar o estado ---------------
que é a admiração de todos. Mas o que morbido. A nós fez-nos bem e maisl Tacdinho ! 
te proponho é 11acinar-te noutro sitio, somos de má boca. ' 
numa cox~, por exemplo. Desse modo, Alma Latina - De 11ez em quando Lê-se n'um teie~rama, de Londres 
só nós. dois saber~mos do caso e a tua chega-nos á mão um exemplar desta re- qne o kronprinz está tão eem baixo de 
mara\11lhosa estetice nada sofrerá, pelo vista mensal de literatura e outras ar- fundos que não pode dar aeo cosinheiro 
menos aparentemente. , tes'. Temos á 11ista os n.0 • 2 e õ, com senão 5 francos por dia. 

C?ndescendeu D. Çeleste. f.ssim, colaboração cuidada, em prosa e ver· Valeu, 11ina subscrição) para 0 pe-
eféhvamente, não 11ena o sorriso das so. Lê-se com agrado. queno? 



O BURRO DE BURIDAN 

ZE POVÃ0:-0 peor' que emquanto bwto entre as duas rações, sou capaz de morrer de fome e de sêdel 
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CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morp/1ina. 

Multo emcazes contra a 

ASTHMA 
Cat ar r ho - Oppressão 
e toaas arreccões espasmoatcas 

<las vias resplratorlas. 
35 Allnos de Bom EI!to. ledalhas Ouro e Prata. 

H. }'ERRÉ, BLOTTIÊRE .t Ql9 
6, Rus Dombssls, 8 
~A PARIS 'f.":;> 

"'O v'-
'f.S l'H A'l\1'\J>: 

Jrabalhos tipograficos em todos os gene~ 
Ofic. da .. ILUSTRAÇAO POR1 UGUé.ZA " 

Rua do Seculo, 43 ----------- Lisboa 

Seringas par• se-. 
n horas com prot&
ctor de borracha ma· 
ela e guarda de bor-

racha. 

~s arfi~os 
DE 

~orracha 
com a marca 

são garantia lnfalive_l 
'uniforme e fina. 

de qualidade 

A Oavol Rubber ..--------, 
Comi>any estabete· 
ceu-se em 1874 e 
durante os ultimos 
42 anos tornou-se 
a rabr ica mais ím-
1>oi'tante do mun· 
do, no seu ramo. 

Bolsas inteiriças 
p ara agua quente• 
de borracha <lo Pa· 
tá selccclonada: ga-

r antidas. 

DtlVOL 
RU 8 DER C O MPA NY '---.,,..,----,:,.,..------' 
frovldence, l I. O. S. A. No. 

62 

Tudo e~ctarece no passaúo, presente ~ 
uturo. t;On,,ullaó< ls.000, 2s51JO e 5'000 réis. 

Jas 13 ás 17. Cam po Gran de, 264, 2.• 
Trata-se POr corr<?s.1>011al!nc1a en11iendo 15 
cent~11os para r~~po~ta. 

' u passaoo, o presente e 01úrnro d~y:~~; : , 
1 n~is eelebr~ .ebi· M me Bro·ui"llard 1 romante ~ 1•s1ono· . l lista- da Europa 1 

i Ui?. o passado e o presente e pred12 o tu-

1 

turo, com 11eracidade e rap.dez: e incom· 
para11el em 11aticinios. Pelo estudo que fez 
das c1encias, q11i romancias, cronologia e 
fisiologia, e 11etas aplicações praticas das 
teorias de üatl, La-ia ter, Oesberolles, Lam
brose, d' Arpentigney, madame Brouíllard 
tem percorrido as principaes cidades da 

1 i::uropa e Americ1t, onde toi admirada pe-
1 los numerosos cliente:; da mais a lta cate· 

l llorta, a quem predi~se a queda do impe· 
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
seguiram. 1-·e1a portuguez1 frl'ncez, ingle2, 

1 
alemão, italiano e hespannot. Oá consultas 
diarias das 9 da manhã ás li da noite em 

1 
seu gabinete:. ~3, RU~ UU CAHMO, 4J(SO· 
!>re·!oja)- L1s1?<>a. <..;onsultas a lf()OO reis, 

1 ..!t.500 e :>$000 reis. 

"ANTl-COLIC" 
(A NTl-COLI C A) 

Note-oe 
Notem .. o 

o• tre1 ori6cioe 
a e.~ copherice 

~ 

TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR" GRANDE 

<lllUSTRll,êOfS de Tl:llt~NllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÃO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. E: uma mamadeira hygienlca; 
2. E: uma mamadeira duradoura. A Quan· 

trJ.ule de borracha empreiiada é maior que 
:t usada em quaesquer outras classes e oor 
conseguinte durarão mais. 

3. São fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e não Podem Injuriar a bôcca da 
creança. 

4. Têm cabeç'\ espherica, o Que permitte 
que a crcança os sustenha com maior firmeza .. 

5. Tllm Ires orifícios permitindo a sahida 
facil do leite ou de Qualquer outro alimento e 
impedindo Que se achate. ao mesmo temPo 
contribuindo para conservar a bôcca da a e· 
ança pequena e bem formada. 

CADA U M DOS NOSSOS BICO S OE 

MAMADEIRA , 

MARCA " A N T l·COLIC," (ANTl·COLICA ) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUI R 

ILLUSTRAMOS, AO REOOR 00 PESCOÇO 

~Z"ANTl-GOLIG .. ~~:>_:--' 
·oc . BRAND ~';" ._. 
- . , ,~u~E. NIPPLO: º"' _ 

TOMEM NOTA OE ESTE ROTULO E NAO 
ACCEITEM OUTRO BICO OE M AM.::OEIRA 

OtFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PUDA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTI CO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

" ANTI- COLICA" 
--------

FAtsRICADO PELA 

DA V OL R U BBER COi 
1 

PROVIDENCE, R. 1. <E. u . • A.) 



LC OWDE 
, I 

PO OE TALCO COL.QAT~ 
~-

Subsfifue com grandes vantagens o pó de arroz 

INDISPENSAVEL NA HIGIENE 
DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTOS 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tamben. 
vendem sabonetes, pe1fumes, loções, elixires denti/1icos, crt· 

mes, etc. d'esta acreditada marca americana. 

Agente. OeraN 

SocIEDADE LUZO-AMERICANA 
DOS EST ABELECThIENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Ltº' 
R. da Prata, 145 

T\!lelone: fatral 41111 L 1 S BO l' 
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